
O Itamaraty 
protesta contra o 
bloqueio do BID 

O governo brasileiro protestou 
contra a decisão do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento 
(BID) de condicionar a liberação 
de um empréstimo de US$ 350 
milhões à conclusão de um acor-
do com os bancos credores. Em 
uma nota divulgada ontem, o mi-
nistro interio das Relações Exte-
riores, Marcos Azembuja, afirma 
que a vinculação "constitui uma 
condicionalidade nova, ilegítima 
e inaceitável". 

O Itamaraty já começou a con-
vocar os embaixadores dos países 
que solicitaram o bloqueio do 
empréstimo — foram citados no-
minalmente Estados Unidos, 
França, Canadá, Japão e Grã-
Bretanha — para apresentar o 
protesto brasileiro. Além disso, o 
embaixador do Brasil em Wa-
shington, Marcílio Marques Mo-
reira, foi acionado para fazer che-
gar à Casa Branca a preocupação 
do governo brasileiro. 

De acordo com o embaixador 
Marcos Azambuja, a suspensão 
do crédito teve por objetivo pres-
sionar o País para.que acerte com 
os credores a retomada do paga-
mento de juros atrasados. Na in-
terpretação do Itamaraty, a deci-
são contraria as indicações dadas  

por alguns dos países que a esti-' 
mularam — eles teriam garantido 
que empréstimos de organismos 
multilaterais, como o BID, não, 
seriam utilizados como elemento > 
de pressão sobre as negociações' 
com credores privados. 

A nota lembra ainda que o e5-: 
tatuto do BID não prevê a vincu-
lação entre as decisões do órgão e 
as relações de seus acionistas com 
bancos comerciais. Azambuja: 
lembrou ainda que o Brasil tern ,  
honrado rigorosamente seus 
compromissos com as institui- .  
ções multilaterais de crédito — 
como o próprio BID, para quem 
foram transferidos nos últimos 
quatro anos US$ 700 milhões. 

O governo lamenta ainda que 
a decisão atinja um projeto na 
área social, sugerido pelo próprio 
BIE) como forma de combater o 
desemprego. Os US$ 350 milhões 
seri4m utilizados em obras de sa-
neamento e gerariam 45 mil em,  
prelos  diretos e 15 mil indiretos,- 
Na mesma reunião, lembra o Ita;: 
maraty, foram aprovados proje-
tos (Ia ordem de US$ 102 milhõeS. 
na  área de ciência e tecnologik 
(para a Finep, universidades e o 
próprio Itamaraty) e outro para o' 
BNbES, de US$ 250 milhões. - 


